
1 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

 

Nome da Disciplina Eletiva: História das Ciências e das Técnicas no Brasil 

Código da Disciplina: FLH 0110 

Período: 4ª. Quarta-feira  

Semestre: 2º. semestre de 2019 

Docente Responsável: Márcia Regina Barros da Silva 

 

Título do Programa: Como a historia das ciências está sendo escrita: autores, temas, lugares. 

 

Objetivos 

 

O curso tem como objetivo introduzir os estudos históricos dos processos de produção e circulação de conhecimento científico a 

partir do que se denomina o nascimento da ciência moderna. Tendo em vista estudos iniciados nos anos 1960, o modo de descrever 

nosso entendimento sobre o que vem a ser a atividade de ciência tem se modificado profundamente. Na atualidade diferentes autores 

sugerem que para entender as atividades científicas, se faz necessário empreender análises contextuais e situadas e olhar para as 

ciências como práticas de cultura. O significado desta mudança é enorme. Por um lado deixamos de pensar que a ciência é uma ação 

apenas ou essencialmente teórica, que a tornaria um entendimento independente das questões coletivas que ocorrem no mundo em 

que estão inseridas. Por outro lado as ciências humanas e sociais também se modificam, pois precisam desenvolver novas 

capacidades de compreensão e propor explicações que esclareçam mais amplamente as diversas associações em que as ciências, 

modo estabelecido de validar conhecimento, estão inseridas no universo social. Na história das ciências no Brasil há uma variedade 

muito grande de temas e posições teóricas em estudos diversificados. Neste curso serão discutidos alguns autores que buscam 

compreender as relações entre ciência e sociedade a partir de temas que concentram pontos de inflexão para a historiografia brasileira 

contemporânea. O curso está dividido em duas partes. Na primeira serão discutidos temas de cunho conceitual a fim de identificar 

os principais debates historiográficos em torno do funcionamento das ciências e das tecnologias. Na segunda parte serão realizadas 

discussões sobre as ciências no Brasil tendo como base bibliografia nacional. As aulas serão baseadas na discussão em sala de textos 

indicados e na pesquisa em grupo sobre temas a definir segundo discussão coletiva.  

 

 Conteúdo Programático 

 

 Introdução aos estudos de ciência e tecnologia: questões teóricas, metodológicas e novas abordagens. 

 O funcionamento da ciência: Ciência Moderna  

 História e historiografia das ciências e da tecnologia na América Latina 

 Estudos de ciências no Brasil: primeiras abordagens 

 História das ciências no período colonial 

 Viajantes e a História Natural 

 História das ciências na república  

 Produção experimental: Microbiologia e Saúde Pública 

 Recepção ao Darwinismo 

 A temática da raça nas ciências brasileiras 

 Estudos de caso e produção contemporânea: institucionalização e comunidade  

 Conclusão: a produção de saberes, objetos e práticas em suas articulações 

 

Métodos de avaliação utilizados 

 

 Seminário de textos indicados para cada aula. Leitura de textos indicados para cada aula. A frequência às aulas e 

a participação dos debates em sala serão considerados para avaliação. 

 Projeto de pesquisa realizado em grupos de 2 a 5 pessoas. 

 Prova 
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Critérios de avaliação:  

A avaliação terá por base a realização de seminários e a entrega de trabalho final  

1) O Seminário será realizado em grupo de 2 (duas) pessoas. O seminário terá como base pesquisa feita pelos estudantes 

sobre tema de interesse relativo ao conteúdo programático da discuplina. 

a. O objetivo do seminário é avaliar artigos sobre um dos temas do curso; 

b. A apresentação será realizar a partir de levantamento sobre o tema de interesse dentro da bibliografia indicada, 

com tempo estipulado entre 20 e 30 minutos. 

2) O Trabalho Final poderá versar sobre o tema do Seminário ou sobre outro tema de interesse: 

a. O trabalho deverá produzir um levantamento dos artigos sobre o tema escolhido em determinado período de 

tempo. A proposta é fazer um balanço comparativo dos artigos publicados sobre o tema escolhido, indicando 

diferentes itens: número de artigos; número de páginas; se os artigos são resultados de projetos de pesquisas 

relacionado a mestrado, doutorado ou outros; indicar o período abarcado pelos artigos em questão; resumo dos 

artigos; indicação dos autores e de suas inserções institucionais. Discutir a pertinência do tema abordado nos 

artigos, apresentando o problema principal e as análises oferecidas pelos/as autores/as. Incluir levantamento da 

bibliografia utilizada pelos artigos: quantificar número de artigos, de livros e outros. Avaliar em quadro final se 

há repetição das referencias bibliográficas entre os artigos pesquisados, quantas e quais são; se há repetição dos 

argumentos principais, indicar os tipos de fontes utilizadas. Ao final do trabalho apresentar uma avaliação geral 

sobre o tema, sobre as posições indicadas pelos autores e fazer uma conclusão pessoal sobre o processo de 

produção do trabalho e do curso em geral. 

3) O trabalho pode ser realizado individualmente ou em grupo de no máximo duas pessoas.  

4) O trabalho deverá ter no mínimo oito laudas. Consistirá na análise de no mínimo cinco artigos e deverá conter os seguintes 

itens: participantes do grupo, turma, título, repostas às questões indicadas no Item 2. 

 

Critérios de recuperação 

A recuperação será possível aquele(a) que frequentar pelo menos 70% das aulas do curso e que tenha entregue pelo menos um dos 

trabalhos previstos, a saber: apresentação de seminário ou trabalho de fim de curso, e que obtiverem nota final entre 3,0 e 4,9. Além 

disso, quem não entregar pelo menos um dos dois trabalhos (ou seminário ou trabalho final) ficará automaticamente de recuperação. 

O trabalho de recuperação consistirá na entrega de Trabalho de Recuperação, diferente do trabalho já realizado (ou Seminário ou 

Trabalho Final), com as mesmas exigências indicadas no item 2 deste programa.  
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